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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

O crescimento demográfico atual se destaca como uma das

razões para a manutenção dos esquemas de padronização e

homogeneidade do espaço geográfico. Tal situação é firmada nos

imperativos da indústria, da organização produtiva e do crescimento

urbano, em vez de ressaltar os diferentes problemas para cada país,

para cada povo, para cada cultura. Além disso, esse tipo de

crescimento poderia, entre outros motivos, induzir o crescimento

ilimitado da produção e da produtividade. Se a pressão demográfica

aparece como uma das razões dessa grande estratégia própria de

nosso tempo, é o espaço que se define como instrumento de sua

realização. Ele, então, configura uma mediação concreta e prática,

como, por exemplo, na modelagem dos grandes conjuntos

habitacionais. Certas particularidades, ao se manterem, constituem

formas de resistência à desigualdade e de apropriação desse espaço

homogeneizante.

Amélia Luisa Damiani. População e geografia. 10.ª ed. São

Paulo: Contexto, 2012, p. 93-96 (com adaptações).

A partir das ideias do texto acima, julgue os itens a seguir.

71 O espaço geográfico, seja no estudo da demografia, seja

considerado como substrato da teoria geográfica, é híbrido.

72 O crescimento demográfico pautado em esquemas de

padronização e homogeneidade do espaço geográfico,

conforme apresentado no texto, está diretamente ligado à

desterritorialização das empresas hegemônicas dos países

centrais, em benefício dos países emergentes.

73 A análise apresentada no texto reflete o pensamento

malthusiano, que leva em consideração os modos de vida

singulares e suas particularidades.

74 O espaço é o conceito maior da geografia. De acordo com a

autora do texto, a modelagem do espaço possui caráter de

escala referente a outro conceito geográfico, que é o de lugar.

75 O crescimento demográfico pautado na homogeneidade é uma

das razões para o aumento das desigualdades sociais e da

exploração humana.

A diferenciação socioespacial é marca das cidades, desde

os primórdios da urbanização. Não há cidades sem divisão social do

trabalho, o que pressupõe sempre uma divisão territorial do

trabalho. O estabelecimento dessa divisão ocorre de maneiras

diversas no decorrer do longo processo de urbanização.

Maria Encarnação Beltrão Sposito. “A produção do espaço urbano: escalas, diferenças e

desigualdades socioespaciais”. In: Ana Fani A. Carlos et al. A produção do espaço urbano:

agentes, processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2011, p. 124. (com adaptações).

Considerando o texto acima e os múltiplos aspectos por ele

suscitados, julgue os itens que se seguem.

76 No Brasil, a renda define a posição hierárquica que a cidade

ocupa perante a rede urbana, mas não determina a mobilidade

espacial da sua população.

77 Os primórdios da urbanização foram marcados por uma

divisão social do trabalho, relativamente simples, e pelo plano

territorial estabelecido entre a cidade e o campo.

78 No Brasil, as maiores cidades se formaram no litoral e nos seus

arredores. Nas primeiras décadas do século XX, estabeleceu-se

uma rede brasileira de cidades, com hierarquia nacional e com

os primórdios da precedência do urbanismo interior sobre o

urbanismo de fachada. 

79 A diferenciação espacial urbana atrelada à divisão territorial do

trabalho pressupõe, simultaneamente, um espaço urbano

fragmentado e desarticulado. 

Acerca do ensino da geografia e dos seus desdobramentos, julgue

os itens subsequentes.

80 No ensino da geografia como atividade intelectual e prática,

existe a necessidade investigativa da pesquisa, que pode ser

considerada um processo aglutinador de reflexão e crítica.

81 A escola geográfica brasileira baseia-se na teoria ratzeliana, o

que influenciou diretamente o desenvolvimento da geografia

crítica, movimento iniciado no final dos anos 1970.

82 A avaliação, elemento componente do processo educativo,

consiste exclusivamente em medir o desempenho do corpo

discente e caracteriza-se como meio de obter informações

acerca de uma ação.

83 O ensino da geografia, diante dos avanços da globalização,

somados às mudanças radicais do mercado de trabalho, exige

uma escola que desenvolva inteligência, senso crítico,

criatividade e iniciativa individual. Para tanto, o processo

ensino-aprendizagem deve ser fragmentado e analisado perante

os problemas locais.

84 De acordo com as novas tecnologias de comunicação e

informação no ensino da geografia, o professor, por meio da

reflexão e da crítica, pode modificar o processo

ensino-aprendizagem, sem, contudo, abandonar o método de

ensino tradicional, como o uso do livro didático, do quadro e

do giz.
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No que diz respeito aos conceitos de paisagem, lugar, cultura e

sociedade no ensino da geografia, julgue os itens que se seguem.

85 Em relação aos componentes curriculares do ensino da

geografia, sociedade, lugar e paisagem são conceitos-chave

que devem ser abordados e considerados nas conexões

teórico-metodológicas dessa disciplina.

86 Diante da análise geográfica, a paisagem não é inerte, pois,

além de ser resultado da materialidade, ela é composta por

elementos imateriais, resultantes do acúmulo de atividades de

muitas gerações.

87 A cultura, ao se enraizar no espaço geográfico, cria um

território. É por essa lógica territorial que o ensino da

geografia aborda a relação simbólica entre cultura e espaço

geográfico.

88 Sendo o lugar o espaço do acontecer solidário, o pensar

docente deve seguir a linha de que é nesse subespaço de

funcionalidade da totalidade que o mundo é percebido

empiricamente.

Com relação ao MERCOSUL, julgue os itens seguintes.

89 A Declaração de Iguaçu marcou o estabelecimento do

MERCOSUL, sendo assinada pelos então presidentes do Brasil

e da Argentina.

90 A cooperação bilateral entre o Brasil e a Argentina, países de

menor desenvolvimento econômico no bloco, consta no eixo

de estratégia do MERCOSUL.

91 Uma das metas estabelecidas no Tratado de Assunção, que

instituiu o MERCOSUL, foi a configuração de uma zona de

livre comércio que permitisse uma integração econômica.

92 O centro econômico do MERCOSUL localiza-se na Bacia

Platina, estando, portanto, excluídos desse bloco os países

andinos, cujas terras não se encontram no Cone Sul.

93 A criação do MERCOSUL contraria a atual tendência

econômica mundial, visto que seus países-membros priorizam

o comércio dentro das fronteiras do bloco.

No que se refere à globalização, julgue os itens subsecutivos.

94 O mundo globalizado definiu uma nova ordem mundial, mas

não uma nova geografia do comércio internacional.

95 A informatização fabril formou o alicerce para a intensificação

das transformações tecnológicas que culminariam na

globalização econômica.

96 O atual processo de globalização não compreende os países

menos desenvolvidos, restringindo-se àqueles que apresentam

competitividade no cenário econômico, isto é, que detêm

capacidade de inovação tecnológica.

97 Uma característica fundamental da globalização é a dinâmica

das relações de comércio, que revela um intercâmbio global.

98 Na atualidade, a rápida circulação da informação é um fator

atuante no comércio mundial, bem como às transformações

culturais e sociais.

Iludem-se aqueles que ainda pensam o Brasil como um

país. Nós somos no mínimo dois — o Brasil in (ou top Brasil) e o

Brasil out (ou bottom Brasil). Temos o mesmo hino, a mesma

bandeira, a mesma língua (nem tanto), a mesma moeda (muito

menos), somos uma Suíça dentro da Índia. Temos conterrâneos que

vivem ainda no neolítico, outros na antiguidade, muitos na idade

média, vários a espera da revolução industrial. Ao lado dessa

maioria, uma pequena elite que dança no ritmo frenético dos

avanços tecnológicos e já vive com um pé no século XXI.

Carlos Eduardo Novaes. Na República do jerimum. Rio

de Janeiro, 1986, p.141-142 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial, julgue os itens a

seguir, relativos às inovações tecnológicas e às economias mundial

e brasileira do século XX.

99 Considerando que o desenvolvimento tecnológico é um

elemento importante para o processo de globalização, é correto

afirmar que o Brasil, no início do século XXI, ocupava

confortável posição no mundo em termos de conquistas

tecnológicas.

100 No início da década de 90 do século XX, a globalização

impactava o Brasil: endividamento externo, grande atraso

tecnológico em relação aos países desenvolvidos,

constituíam-se em entraves.

101 O processo de desconcentração espacial da indústria no Brasil

originou-se do Plano de Metas do governo de Juscelino

Kubitschek, plano cujos resultados propiciaram a eliminação

das disparidades econômicas e sociais regionais.
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No que se refere à atividade industrial e à urbanização brasileira,

julgue os itens subsecutivos.

102 Com grande quantidade de matéria-prima e alto consumo de

energia, a indústria de bens de produção visa abastecer outros

tipos de indústrias, como as siderúrgicas.

103 O Sudeste tornou-se polo da industrialização brasileira devido

à infraestrutura urbana e de transportes desenvolvida pela

economia cafeeira.

104 A implantação da Zona Franca de Manaus propiciou a

desconcentração espacial do setor metalúrgico brasileiro.

105 Na região Centro-Oeste, a formação de áreas metropolitanas

foi vinculada ao projeto industrial e desenvolvimentista de

Juscelino Kubitschek.

106 Atualmente, no Brasil, há crescimento populacional nas

grandes metrópoles e redução populacional nas pequenas e

médias cidades.

107 Na região Nordeste, as estratégias de descentralização

industrial desenvolvidas são fundamentadas no modelo de

substituição de importações, sendo focadas no setor

farmacêutico e no de cosméticos.

Os ecossistemas interagem com outros ecossistemas, o solo, o

clima, o relevo, a água e a ação humana. Com relação a esse

assunto, julgue os itens que se seguem.

108 A demanda por energia retirada da natureza e a não reposição

desses recursos aumentam os problemas ambientais, como a

degradação das coberturas vegetais no planeta.

109 Para seu funcionamento, os sistemas vegetais requerem matéria

e energia provenientes do solo, da atmosfera e do sol.

110 Entre as interferências humanas que possibilitam a ampliação

adequada das coberturas vegetais e o combate à erosão

destaca-se a expansão das áreas agrícolas destinadas ao

agronegócio.

Com relação aos problemas ambientais no mundo contemporâneo,

julgue os próximos itens.

111 Não há relação direta entre o consumismo, que é um fator

importante para o desenvolvimento da sociedade capitalista, e

os atuais problemas ambientais.

112 Os países desenvolvidos modernos prejudicaram o seu

desenvolvimento industrial em função da preservação dos

recursos naturais.

113 A poluição ambiental pode ser considerada uma das

consequências negativas da globalização.

114 O desenvolvimento do capitalismo conduziu a índices de

industrialização sustentáveis economicamente e

ambientalmente.

115 Entre as estratégias do capitalismo para ampliação dos lucros

consta o estímulo ao consumo de produtos recicláveis.

116 Um dos impactos ambientais produzidos pelo adensamento

urbano é o aumento da temperatura, ocasionado pela absorção

de calor por materiais como o concreto e o asfalto.

117 A poluição atmosférica atinge tanto as grandes cidades quanto

as áreas rurais; neste último caso, devido à prática de

queimadas, prejudiciais à diversidade de biomas brasileiros.

Acerca da intervenção humana no meio ambiente, julgue os itens

subsequentes.

118 A biodiversidade exerce papel fundamental na regulação do

ciclo da água e na proteção à qualidade dos solos dos

ecossistemas.

119 A dimensão espacial da intervenção humana provoca

mudanças ambientais nas escalas local, regional e planetária.

120 A criação de unidades de conservação da caatinga, bioma

brasileiro caracterizado pela semiaridez, seria uma medida

benéfica a ser adotada para o combate à degradação ambiental

que essa vegetação tem sofrido.
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